


Sobre o selo

À propos du timbre

Luxemburgo ficou conhecido como “País das Rosas”. Em 1855, dois 
jardineiros, Jean Soupert e Pierre Notting, e mais tarde os irmãos Ketten 
e Charles Gemen, especializaram-se no cultivo de rosas em Limpertsberg. 
No início dos anos 1900, Luxemburgo se tornou um centro de criação de 
rosas e exportou até 10 milhões de plantas todos os anos em todo o mundo, 
incluindo o Brasil, para os jardins do Rio! Hoje, é possível admirá-las 
caminhando pelos jardins da fortaleza histórica da cidade de Luxemburgo.
O selo comemora 110 anos de relações diplomáticas entre Brasil e 
Luxemburgo, com flores e plantas características dos países. A delicadeza das 
rosas luxemburguesas e a inimitável opulência tropical brasileira formam 
um espectro estético que representa as belezas dos dois países. Aqui, elas 
ilustram a longa história de amizade que os une.
O desenho do selo, feito em aquarela pela Sra. Lidia Marina Hurovich Neiva 
(Correios), é baseado em um esboço elaborado pelo Sr. Stephan Dierckx 
(Embaixada de Luxemburgo no Brasil). Seu lançamento ocorreu em 16 de 
dezembro de 2021.
Do lado de Luxemburgo, as três rosas representadas foram criadas em 
homenagem aos seguintes Chefes de Estado :
Grã-duquesa Charlotte (1919-1964), cor: vermelho salmão
Grand-Duc Jean (1964-2000), cor: vermelho cereja com centro branco
Grão-Duc Henri (desde 2000), cor: rosa damasco
O Brasil é ilustrado por sua rica e variada vegetação tropical; uma helicônia 
e, à sua direita, a impressionante vitória-régia com suas flores.

Le Luxembourg était surnommé le  “Pays des roses”. En 1855, deux jardiniers, 
Jean Soupert et Pierre Notting, puis les frères Ketten et Charles Gemen, 
se sont spécialisés dans la culture de roses à Limpertsberg. Au début des 
années 1900, le Luxembourg est devenu un centre de création de roses et a 
exporté jusqu’à 10 millions de plantes chaque année dans le monde entier, y 
compris au Brésil, dans les jardins de Rio ! Aujourd’hui, il est possible de les 
admirer en se promenant dans les jardins forteresse historique de la ville de 
Luxembourg.
Ce timbre commémore 110 ans de relations diplomatiques entre le Brésil et 
le Luxembourg, en mettant en scène des fleurs et des plantes caractéristiques 
des pays. La délicatesse des roses luxembourgeoises et l’opulence tropicale 
brésilienne, inimitables, forment un spectre esthétique qui représente les 
beautés de deux pays. Ici, elles illustrent la longue histoire d’amitié qui les lie. 
Le dessin du timbre, réalisé à l’aquarelle par Mme. Lidia Marina Hurovich 
Neiva (Correios), se base sur un croquis préparé par M. Stephan Dierckx 
(Ambassade du Luxembourg au Brésil). Son lancement a eu lieu le 16 
décembre 2021.
Du coté luxembourgeois, les trois roses représentées ont été créées en 
hommage aux chefs d’Etat suivants :
Grande-Duchesse Charlotte (1919-1964), couleur : rouge saumon
Grand-Duc Jean (1964-2000), couleur : rouge cerise avec cœur blanc
Grand-Duc Henri (depuis 2000), couleur : rose abricot
Le Brésil est illustré à travers sa végétations tropicale riche et variée; une 
heliconia et, à sa droite, l’impressionnante vitória-régia avec ses fleurs.

Para mais informações/Pour plus d’informations:
https://luxembourg.public.lu/en/visit/arts-and-culture.html
https://www.rousefrenn.lu et https://patrimoine-roses.lu


